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Os reservatórios modificam as comunidades ao longo do espaço e do tempo, tanto em 

escala local como regional. Assim, utilizar métricas de diversidade beta é fundamental para 

compreender essas modificações através do tempo. Nesse estudo, os nossos objetivos 

foram (i) avaliar a contribuição local para a diversidade beta antes e após a o barramento 

de um rio amazônico e (ii) mensurar a perda ou o ganho de espécies através da diversidade 

beta temporal das comunidades fitoplanctônicas nesse ecossistema. Calculamos a 

contribuição local para a diversidade beta (LCBD) para a comunidade fitoplanctônica e a 

contribuição local para a heterogeneidade ambiental (LCEH) para o rio Jari e os seus 

tributários, além de calcularmos o índice de diversidade beta temporal (TBI). Os valores 

de LCBD foram maiores antes do barramento, além de encontrarmos ganhos de espécies 

ao longo do tempo no reservatório. Além disso, antes do barramento, encontramos 61 

espécies exclusivas no rio Jari e 28 exclusivas dos tributários, enquanto após o barramento, 

encontramos 105 espécies exclusivas no rio jari e 27 exclusivas dos tributários. Os nossos 

resultados demonstraram um processo de homogeneização ambiental e biótica através do 

tempo no reservatório. Assim, a filtragem ambiental parece ser o principal fator 

responsável por esses resultados. O nosso estudo reforça a importância de estudos de longa 

duração, para a identificação de modificações ambientais e biológicas através do tempo. 
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